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Céu e Infernou ultrapassados!

D. BSTEVÀO BETTENCOURT. 
- O. S. B.

De t«i em quando, m noticias prove-

nientes do Coacílio Eonmêuico despertaram sen-

¦ação e eaasaram susto. Com efeito os repórteres,

desejosos da redigir em poucas palavras as suas

iaformaçõee, transmitiam por vêzes de maneira

ambígua oe diseres doe padres oonoiliares.

Justamente um < désses sustos verificou-

se quando, nossa imprensa publicou que o bis-

po de Namur (Bélgica). Mons. Charue, declarou

ultrapassadas em nossa era espacial as noções

de oéu e interno.

Mediante tal pronunciamento, queria o

prelado negar a existência do céu e do interno?

A primeira vista, as suas palavras po-

dariam ser interpretadas nésse sentido; na ver-

dade, porém, elas querem dizer algo de bem

diverso. c

Que tinha em vista entfto o bispo de

Namur?

— Note-se que a existência do oéu e

do interne é atestada repetidas vêzes pelo pró-

prio Jesus no 8. Evangelho e pelos autores dos

demais escritos do Nôvo Testamento (ot Mt. 25,

3146; Luc. 17,19-31).

Trata-se. portanto de uma proposiçfto

revelada Deus mesmo, preposição que a I-

greja não tem o direito de retocar.

Por eonseguinte, se Mons. Charue ti-

vesee intencionado negar s existência do céu s

do interno logo outro padre conciliar se teria

manifestado a respeito, lembrando-lhe os textos

da 8. Escritura. Foi precisamente uma réplica

dessas que se dea quando o bispo oriental Mons.

Zogbty, no da 30 de setembro insinuou no

Concwo algo que 
se pareoia com o divórcio: lo-

go no dia seguinte, o Cardeal Ch. Jeurnes tomou

da palavra na assembléia conoiliar para recor-

dar com multo aoerto as diversas passagens do

Nôvo Testamento que proscrevem o divórcio; a

indissolubilidade do matrimônio pertence ao de-

pósito 
da té. Ao verificar entfto a sltuaçfto con-

fusa que se criara, o próprio Mons. Zoghby tor-

nóu a se pronunciar, declarando que nfto tinha

em mente prepugnar o divórcio na Igreja. Os

padres conciliares mesmos, portanto, se encar-

regaram de dissipar o mal-entendido sôbre o as-

santo.

IQra, a respeito do céu e do Interno

nfto houve ulterlor debate no Concilio após as

palavraa de Mons. Charue. E* que êste prelado

nfto quis negar a existência do prêmio e do cas-

tigo póstumos; tinha apenas em vista corrigir e

modo como a sorte póstuma do homem é apre-

sentadapor certos manuais religiosos. Sim; o

céu, o interno nfto raro, vêm descritos comolu-

gares semelhantes ao que há de mais belo ou

de mais tremendo para os nossos sentidos; oos-

tUma-setambém dizer que o céu eu a pátria

do* justos está «lá no alto», acima das nossas

oabéças, ao passo que o Inferno está no interior

dà terra, onde há grande calor e togò. Ora, tal

maftélta simples ou infantil de propor os novls-

siznos nfto se concilia com Os conceitos do ho-

meai moderno; nesta era espaoial, até as pes-

soas mais rudes sabem que nfto há jardim ou

paraíso suspenso nos ares, nem há mansfto do

demônio dentro do globo terrestre. Os próprios

astronautas aossos julgaram poder burlar-se do

céu, afirmando que em sua viageih pelos ares

nfto haviam encontrado vestígio de parque belo

e ameno. Essa burla se devia, em última análi-

se a um equivooo ou a uma maneira imperfeita

(mas inveterada) de apresentar o dogma oristfto.

Em boa parte 
«>s conceito! do oéu e inferno fan-

tasástas, oheios de imagens antrepomórficas, lo-

rám disseminados pela obra «A Divina Comédia»

de Dante Alighieri (sec. XIV) êste escritor quis

incutir aos seus eontenfporáneos, de maneira

muito viva, o que sfto a recompensa e o castl-

go dsvidos soo homens após esta vida: recorreu

pois a expressões e a estilo que na Idade Mé-

dia tinham grande poder persuasivo e notável

belesa literária; boje em dia, porém, tais figuras

poéticas já nfto convsncem a ninguém; antes pro-

vocam o sorriso dos leitores — Infelizmente o

céu e e interno «de f>ante» se tornaram conhe-

cidos pelos homens modernos como se fósse uma

expressfto teológica do dogma; Isto naturalmente

suscita descrença da parte de nfto poucos dos

nossos contemporâneos.

Ora, foi para evitar êste ceticismo que

o Sr. bispo de Namur levantou a voz noConel-

lio. O prelado visava apenas dizer que estfto ul-

trapassadas as imagens com que se proourava

explicar a realidade do céu e do interno. Tais

imagens sfto alue de contingente. As expressões

na cátequese têm valor na medida em que ser-

?eâ para despertar a té; perdem, porém todo o

apréço desde que nfto contribuam mais para sus-

Conselhos úteis

1) 0 limfto serve para evitar que a
calda de qualquer dooe fique açucarada. Bas-
tam algumas gótss.

2) Ponha uma colhsrinha de manteiga
no açúoar queimado, para evitar que o mesmo
smpedre.

. j) 
*a'a *®parsr a clara da géma com

facilidade: dois orifícios no ôvo, »wi em oima,
outro em baixo. A clara sairá por um doa ori-
floios, deixando a géma intacta dentro da
caaca.

Emissoras Católkas

em cadeia

Dia IV Inaugurou-se a Confederação
de Emissoras Católicas, formada pelas emisso-
ras Rádio Apersoida, Rádio Nove de Julbo, Rá-
dio Bom Jesus de Congonhas e Rádio Manti-

queira de Cruzeiro, 
para transmissfto de alguns

programas religiosos, sob o oomando da Rádio
Aparecida

... » 
Falando ao meio dia, o Diretor da Rá-

dlo Aparecida e promotor dessa grande cadela
de emissoras, o Padre Vitor Coelho, saudou Suas
Emcias. Dom Carlos Camelo de Vasconcelos

Motta (Cardeal-Arcebispo de Aparecida), Dom A-

gnello Rosei (Cardeal Aroebispo de S. Paulo) e
Dom Antônio Macedo (Arcebispo Coadjutor de
Aparecida), que tornaram poasivel a concretiza-

çfto dêsse sonho.

Saudou os numerosos ouvintes que, a

partir de agora, poderiam captar mais progra-
mas da Rádio Aparecida, transmitidos em cadeia

por aquêlas emissoras.

Torna-se-ia possível difundir com mais
vigor e sob uma só èrientaçfto, o grande pen-
samento da Igreja e as linhas do Concilio Vati-
cano. • • #•

Pe. Vitor, entusiasmado e trluntante,

declarou vencida ama grande etapa na radioto-
nia católica de Brasil, e anuneiou novas con-

quietas para o futuro.

Inicialmente seriam transmitidos em
cadeia com aquelas emissoras os seguintes pro-
gramas: «Os ponteiros apontam para o infinito»

ao meio.dia; o programa das 13 horas, até ago-
ra intitulado «Pregando e Martelando»; è a «Con-

sagraçfto a N. S. Aparecida, ás 15 horas.

CURSO SÔ.BRE A ADOLESCÊNCIA

Pôrto Alegre (CIC) 
— Foi maroado pa-

ra 9 de de janeiro a 4 de fevereiro de 67, um
Curso de Pastoral da Adolescência para as 16
Diooeses da Regifto Sul-3. 
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citar a crença, elas entfto devem ser remodela-|

das a fim de se tornar mais compreensíveis e

penetrantes aos homens da nova época. — Con-

tudo, esta adaptaçfto nfto afeta o dogma mesmo

ou a doutrina da lé a qual permanece intangível.

Na verdade nfto se pode pretender lo-
calizar o oéu e o inferno. Deus nfto nos revelou

a «topografia» do além; isto nfto é necessário a
nossa salvaçfto.

O que importa, é saber que o céu e o
inferno sfto, antes do mais, ESTADOS DE ALMA:

o eéu é a felicidade 
que toca ao homem quan-

do este vê a Deus face a face após a morte; te-

lieidade indisível e sem fim. O inferne é o tor-

mento qué afeta quem se afasta, consciente e
voluntariamente, de Deus, esta desgraça oome-

ça na terra e atinge o seu auge após a morte,
caso o pecador morra obstinado; existe, além

disto, no inferno um estimulo doloroso chama-

do togo, do qual, porém nfto temos noçfto seme-

lhante nesto mundo visível. Nfto é Deus pròpriá-
mente quem oondena a criatura, mas é o homem

mesmo quem se coloca no Inferno resistindo a

graça que o Senhor lhe dá até o fim da vida

presente.

O oristfto que prooura ser fiel a Beus

em todos os seus atos, pode ter confiança em
sua salvaçfto eterna; o Senhor nfto abandona a
nfto ser que primeiro seja abandonado, diz o
Concilio de Trento; em suma* o Senhor nfto se

"deixa 
vencer em generosidade.

. . 
Ek» em poucas palavras, o que todo

oristfto deve saber e ensinar a respeito do oêu
e do inferno.

500 g de batatas

2 gemas

4 ovos inteiros

50 g de farinha

75 g de manteiga ou margarina

1 pitada de noz-cAoscada, sal pimenta

Cozinhe as batatas descasoadas em

água salgada. Depois, passe pela peneira. Min-

ture com 50 g de manteiga ou margarina, 2

gemas, a farinha e a noz-moscada. Coloque

numa biansga de oonteitar de dentes peque-
nos e disponha o purê em forma de ninbos

bastante grandes, sôbre uma chapa untada

com manteiga ou margarina. Pincele com um

ovo batido. Faça dourar no fôrno quente du-

rante uns 10 minutos. Retire os ninhos e co-

loque-os numa travessa também untada. Den-

tro de cada um, quebre uma gema e repon-

ha no forno quente por um minuto. Condi-

mente com sal e pimenta e sirva quente.

Irmã Aglaé Pascoal

Expressiva homenagem, â insigne educadora

em Ponte Nova ao ensejo do Curso Catequ ético

A cidade prestou á ilustre psicóloga
e pedagoga Irmft Aglaé Pascoal, das Servas do

Espirito SantO, delioada hnmanugwiw om maAck mn.

ciai do Pontenovense Futebol Clube, as 20 ho-

r&s de 26 de setembro próximo passado. O ges-
to da sociedade pontenovense, orlginou-o a boa-

dade de S. Revdma. que, atendendo a um oon-

vite de D. Oscar de Oliveira, digno Arcebispo

Metropolitano de Marianae de nosso virtuoso Pá-

roço Pe. Ratael Faracl, realizou, duraato três dias,

notável curso de Pedagogia Catequétisa, ininis-

trando ao professorado dos nossos Grupos Es-

colares preciosas lições, revçladoras de profun-
do conhecimento da- especialidade, a par da

vasta experiência adquirida na oátedra e no

contato freqüente com adiantados centros de

cultura. Além dos atributos de inteligência, for-

rados de admirável devoçfto ao magistério e aos

livros, Irmft Aglaé Pasooal sabe encantar a to-

dos pela clareza de sua exposiçfto, pela humil-

dade, empenhada em ensinar, transmitindo a

quantos dela se aproximam, salutares noções

sôbre modernos métodos pedagógicos, impreg-

nados do espirito oristfto que informa as suas

palavras. Dal o aprêço e o carinho de que se viu

cercada. O Revdmo. Padre Rafael Faraci, as

Revdmas. irmfts da Escola Normal e do Hospi-

tol, o digno diretor do Colégio D. Helvécio, Pa-

dre Jofto Bosco, as nossas professoras, lidera-

das pela Sra. Luiza Alice Pinto Coelho Lanna,

Inspetora Secional do Ensino, destasando-se,

ainda, a Snta. Maria José Gomes, Delegada do
do Ensino Primário, ficaram reeonhecidisslmas

á insigne visitante, sempre pronta, simples, cia-
ra na abordagem dos diversos temas, imprimindo

aos seus gesto aquêle calor humano e aquela

simplicidade que lhe definem o oomportamento.

A homenagem na sede do Pontenoven-

se, organizada pela Professôra Luiza Alice Pin-
to Coelho Lanna, constou de uma sessfto lltero-
musical, tendo aberto a sessfto a Delegada do
Ensino Primário, Professôra Maria José Gomes.

Seguiram-se números de oanto, declamaçfto, pia-
no, aoordeon, piston e trombone, êstes dois úl-

timos a cargo de dois escolares promissores' ar-

tlstas, do Grupo Padre Rafael Faraci, de Vau-

Açu. 0 Interventor Federal, Dr. Miguel Valentlm

Lanna, prestigiou, desde o inicio, a solenidade,

sendo, em virtude de ausência motivada por in-

tereses de ordem administrativa, representado

pelo Sr. Mário Climooo, Secretário da Prefeitura.

Felicitações ás nossas educadora" e ás

autoridades eclesiásticas locais, pois o Curso

Catequético revestiu-se de plêno êxito e haverá

de oferecer, estamos certos, os melhores frutos.

consciência nào tem calma, senão na verdade. 
(S. PelUco)
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A IMPRENSA CATÓLICA

Luiz Qoniaga Calazans I

Nenhum católico, digno iésse nome, I

pode quedar Indiferente ante a grande e ur- I

gente neoeMidade de apoiar, por todo êste I

paia, oa jornais e revistas católicos ]& exis- I

tentas, tornando-oa oada vez mais aptoa para I

a pregaçfto e difuafto das Verdadea Evangé- I

licas. I

Razão alguma poderá aer invocada I

para Juatificar a falta de interôaae pela Boa I

Imprensa e sua mais ampla propagação. G I

nem meamo ae pode oompreender que haja I

oatóliooa que não apercebam a importância I

sem par da exi8téncla de jornaia modernos, vi* I

briteis, vigilantes e combativos, a serviço de I

noasa fé. I

E' inconcebível, vergonhosa e meamo I

peoaminoaa a auaência de ,oroperaç&o de tan- I

tos e tantos oatóliooa para eom a noasa Im- I

prensa.. E dai decorre a vida plena de dlfieul- I

dadea que atraveaaam oa noeaoe Jornaia, revis- I

taa, folhetos de divulgaçAo, edltoraa, etc.. Fal- I

ta em geral, aoa nossos oatóliooa, aquela cen-1

vieçio profunda naa Verdadea CristAa, aquele I

zêlo apostólico que provém de uma vida de I

piedade intensa e que promove as mais varia-1

das obras de apostolado. E entre elas está em I

lugar de destaque a Imprensa Católica, t&o es- I

queoida entre nós, mas tão necessária, princi-1

palmente nos dias que correm. I

Ante essa atitude passiva, desgraça- I

damente muito freqüente nos meios oatóliooa, I

é preciso clamar, insistentemente que o poder I

da Imprensa é realmente formidável, que os I

católioos nfto podem desconhecê-lo, e que, sendo I

assim, é preciso ASSINAR, LER e PROPAGAR I

intensa e extensamente, os Jornais católicos. I

E' preciso dizer a ôsses oatólicoS tão I

sem oór e sem sabor que o Jornal católico deve I

^necess&riamente penetrar em todos os lares, nas |
fábricas, nas repartições, etc., irradiando oa en-

ainamentos da Doutrina Cristfi, Concorrendo para
a oonversçfto de muitos infiéis, afervorando

multas almaa tíbias, conquistando outras muitas

para a noasa santa e sublime Religião.

Deixem, pois, os muitos católioos nomi-

naia a pasmaceira incrível com que encaram a

tarefa da^Boa.imprensa e ae disponham acoope-

rar, decidida e decisivamente para a formação

de uma réde jornaliatioa á altura de nossa posi-

çã), como uma das maiores nações católicas ne

Mundo. Essa é uma tarefa urgente, máxime dos

dias atuais tão cheios de erros que estfio a exi-

gir esclarecimento completo, o que só será pos-
sivel se tivermos uma Imprensa ativa e vigilante.

N&o permitamos, enfim, que os inimigos de nossa

Fé e de nossa Pátria nos sobrepugein nésse ter-

reno de tão grande importância, espalhando jor-
nais por tóda parte, como Já espalharam, dada

a atitude negativa dos oatólioos «oafé com leite»,

nem branoo8 nem pretos, que por ai existem ás

dúzias...

Apoiemos o jornal católloo. Iniciemos

em seu favor uma crazada Imensa e entusiasta

de orações e aquisições de novas e muitas assi-

naturas e estaremos cumprindo um grande dever!

fiatlesacepclenale: segundo

cientista iu i prematuro

RIO, 12 (DP)—A fim de participar de

um oongresao sébre genética, que terá lugar

em Piracicaba, São Paulo, chegou á Guana-

bara o renomado cientista ingléa Joseph Roper,

da Universidade de Sheffield. que na oca-

siáo disse considerar nosso Pais um dos mais

adiantados no campo da° genética.
Instado a prenunciar-se sébre o

uso de anticoncepcionais,' disse que posso-
almente n&o costuma recomendar a seus ali-

entes o uso de tais pilotas, per ser de opi-

nifto que esses produtos deveriam ser sub-

metidos a um prazo mais dilatado de expe-

riénoiaa antes de ana entrega ae conaumi-

dor.

Falando aõbre a evolução da gc-
nétioa no mundo, afirmou e dr. Joseph Ro-

per 4 que cata sofreu grande impulso aoa

éltimoa vinte anos, com a estreita colabora-

ção do Japão, HVA e alguns países da Eu-

ropa. Surgida em 1M5, per Mendel, ela te-

ve verdadeiro inicio em 1800, quando oaea-

tudioaoa oomeçaram a pesquisar e a acre-

ditar naquilo que Mendel ensinava. Esquivou-

ae em citar a nação que esteja na Uderan-

ça quanto áa descobertas no campo genético,
dizendo, úaicamente, que tódas trazem grande
oontrlboição a cata ciência.

Curso de Liturgia em

Viçosa

Foi realizado o Cnrso de Liturgia de

12 a 15 de outubro de 1966, na Isrreja Matriz de

Vlçoaa sob a orientação de Dom HILDEBRANDO

P. MARTINS, do Moatelro de São Bento do Rio
da Janeiro.

NOVA VISÃO SACRAMENTAL APRESENTADA

AO POVO DE DEUS PELO CONCILIO VATICA-

NO n

12 de outubro

INTRODUÇÃO GERAL: Os Sacramen-

to», usinais» da Fé.

13 de outubro

SACRAMENTOS PARA O INDIVÍDUO

BATISMO, noaaa Páscoa, CRISMA, nos-

ao Penteooatea, EUCARISTIA, noasa fonte de Vi-

da.

14 de outubro

CONFISSÃO, nosaa Quaresma e Pás-
coa, UNÇÃO DOS ENFERMOS, unidos á Paixão
de Cristo.

15 de outubro

SACRAMENTOS PARA A COMUNIDADE

eclesial: ORDEM, familiar: MATRIMÔ-

NA ESCOLA NORMAL

Dia 12 de outubro, Tema: «Visfio con-
ciliar sôbre a participação dos leigos na Missão
da Igreja».

Bia 13 de outubro, Tema: «Espiritualidade dos
leigos e seus campos de apostolado».

Dia 14 de outubro, Tema: «Apostolado indivi-
dual e de grupo*.

PARA OS JOVENS

Uma nova juventude para os novos
tempos.

Dia 12 de outubro, Tema: «Visfto panorámiea da
vida cristã: a História da salvação oontinuada
em nossos dias».

Dia 13 de outubro, Tema: «Lugar dos Jovens no

Suadro 

da Comunidade humana e cristã».

Ha 14 de outubro, Tema: Atuação dos jovens
no ambiente em que vivem».

(O Correspondente)
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«O,Arquidiocesano» — órgão .< >

¦ Ottolal da Arquidiocese de
Mariana, propriedade da !

Corta Metropolitana, publica-se semanalmente
na «Tipografia da Arquidiocese». sob a orlen- J |
taçfio do Exmo. 8r. ARCEBISPO de Mariana.

Diretor — Responsável: ,

MM* Iwt twHi MM k tmh 

|

eom a colaboração de um grupo de Redatore* I
e do Clero da Arquldiooeie I

| fl 
aslnatura Anual Crf 2.000

|*ff 
ulnatura de Cooperador 8.000

s Assinatura de Benieltor 5.000

Rn* CAnego Amando s-N. • Pene «7
Assinaturas pagam-se adiantadamente.
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Educação dos Filhos

Oonstânclo O. Vlgll

Bdiçées Melhoramentos

XYI

A solidão

e o silêncio

Tenho notado ne meu lllkinho de-
terminada propensão para inanlar-ac nnm quar-
to, num lugar qualquer — durante horas inteiras
— 

pareoendo não fazer nada.
Com isso éle satisfaz uma neoeasi-

dade do seu desenvolvimento 
pslqnioo. Até cer-

to ponte a solidão se torna imprescindível. Nes-

. ses momentos é que éle se oontempla, se exa-
mina, se encontra oonaigo próprio. B' quando e-
labora Idéias e fixa sentimentos. E' quando sua
alma cresce... Tudo em nosso intimo se proces-
sa na solidão e no silénoio.

E há tanta gente que não pode es-
tar só...

E' 
gente que foge de si mesma, que

toroe seu destino e que defrauda sua própria vi-
da.

I fealn u-llm
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. Gratidão I

Comisão Arquidiocesana 
I

de Liturgia

Consulta I: — Pede-se cantar a
em língua vernácula?

Resposta: — Vamos traduzir ao pé da
letra o que nos trouxe a maior autoridade no as-
sunto que é o boletim «Notitlae» Jul - asO 1066 -
Cittá dei Vaticano: — €... Na prática pois, pode-
ee cantar a Missa em língua vernácula, eontan-
do que: a) a Conf. Nac. dos Biapea e permita

b) 08 cânticos em lingua vulgar este-
Jam contidos dentro das normas estatuídas nela
mesma C. N. B.; *

c) ae melodias a serem eantadae pelos
sacerdotes e seus ministros sejam aprovadas 

pe-
lft v* N. B.

N.B.-AS melodias para oa cánticoe
do «Ordinário» da Missa não precisam da apro-
vação da C. N. B.» —(Cf. 

pag. 243 op. cit.)

Consulta II: Foi aboUdo o uso tio ma-
nipulo? ,

Resposta: Não.

... rubricas oficiais pos
conciliares, (Cf. Ordo Servandus, 1), lemos: «Ac-
cipit deinde manipulum...»

R,t? da Concelebração da Missa.
Edições Paulinas, de acórdo com a edição tfpi-
ca, com a aprovação do Seeret. Nac. de titur-
gia N . 12: «... Os Bispos concelebrantee, 

po-
rém, revistam-se... com... manipulo...» — Ve-
mos em o N". 17, objetos a preparar: 

«a) Têdas
as vestes sacras que o celebrante deve uaar...
b) Amlto... manipulo... para cada celebrante».

Observação: — Concretizar aquelas me-
didas que se enqusdram no espirito do ConoUle,
apesar de qualquer impaciência, cabe por de-
terminação do próprio Concilio, não ao Ceie-
brante mas á Autoridade competente.

(Cf «Sacrosanctum Conoilium» N°. 22).

Mar. out. 1966 - C. M. F. Secretário.

Pulo Vi: respeita 1 
pissu 

fcmi

Roma — CIC — Na audiência que cen-
cedeu aos psrticipantes do Congresso do «Bu-
reau» Internacional Católico da Infáneia, o Pa-

pa Paulo VI felou da preocupação da Igreja pe-
lo problema dos que sofrem de deMoiênoias mea-
tais, ao mesmo tempo que elogiou o sentido se-
brenatural que gula os esférços feitos para ints-

grar os «exoepoionais» na sociedade. Disse tex-
tualmente e Santo Padre: «E' o amor sebrenatu-
ral que nos lnoulca o profunde respeito Mia vi-
ds, pelo earáter sagrado e dignidade da pessoa,
mesmo nos séres menos favorecidos. De oual-

quer pessoa que se trate, Será sempre um ser
criado á imagem e semelhança de eeu Criador»

x

I Não há aiMale w não tenta <t leis

Tipografia Arquidiocesana

A Tipografia Arquldleoesana tem em
estoque beloe «santinho* 

para la. COMUNHÃO,
bem como cartões de lute para lemfyrançaa. Pea-
aui ainda variadoe medêlos de CONVITES PA-
RA CASAMENTO. ™

Arte Gráfica Mário Monção - Raa Cê-
nego. Amando • Mariana - mg

MIMIimiMMMIMMIMMIIHMnmM»*

GRAÇA AICANÇADA

Maria da Conceição Araújo, Itabirite.
agradece uma graça alcançada de D. Antônio
Viçoso e oferece eH2i0. para a imprensa de
Arquidiocesana. r

e as 
me exislew Uraa crialas wr M 
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Salomão de Vasconcellos

Prof. Décio de Vasconcellos

Do Instituto IUstôrico e Geo-

gráfico de Minas Gerais.

Nasceu o historiador de Mariana, em

2-1-1877 na Fasenda de 8. Joio do Cresto, que

pertencia á familia de soa mãe, D. Madalena de

Almeida Vasconcellos. Era um belo selar avoen-

go, ehelo de tradições, situado á margem do bis-

tórico Ribeirão do Carmo; A principio, ainda no

século XVII, fôra aquele recanto modesta tebai-

da de faisoadores. Mais tarde, passou a ser pro-

priedade de Matias Barbosa da Silva que a me-

lborou e ampliou, fazendo dela um grande em-

pévio de atividades taoratfras. Ali depois se es-

tabeleoeram o Conde de Linhares e um seu ir-

mão, o Marquês de Maceió, com forte indústria

extratlva. Finalmente, passou ás mftos de José

Caetano Gomes, irmãt do Cel. Caetano Camilo

Oomes. Chefe da Legião da Guarda Nacional,

Cavaleiro da Ordem de Cristo, condecorado pe-

loe serviços prestados à Monarquia Constltucio-

nal, por ocasião da Revolução de 1842. Por he-

rança, veio a propriedade a pertencer ao Cel.

Caetano Camilo de Almeida Gomes, filho de Jo-

sé Caetano. Agricultor adiantado, aumentou a ca-

sa e fez de sua fazenda um grande centro co-

mercial e agrícola, abasteoedor dos mercados

de Mariana, Ouro Prêtc e Ponte Nova. Foi êleo

primeiro Presidente da Câmara de Mariana.

Casando-se com D. Ana Júlia de Sta.

Clara, da vislnha fazenda do Cibrfto, o Cel. Cae-

tano Camilo deixou vasta prole, tôda ela de es-

merada educação, dando è sociedade um médi-

co de nomeada, professor da Escola de Farmá-

cia de Ouro Prêto e deputado geral em várias

legislaturas; um engenheiro, alto funcionário do

Estado» um bacharel em Direito, ocupante tam-

bém de vários cargos públicos; quatro filhos va-

rftes, agricultores, e três filhas primorosamente

educadas no tradicional Colégio Providência de

Era O. Ana Júlia filha de D. Dulce Ubal-

dina Leonor de Sta. Clara, moradora e proprie-

tá ria da fasenda do Cibrfio e neta de Manuel Jo-

sé Dias, opulento faiscador em Passagem, e de

sua mnlher D. Rosa Maria de Viterbo, esta filha

do célebre Capitão Simão Ferreira da Silva, la-

leoido em 1805 e cujo riquíssimo solar, em An-

tônio Pereira, era o centro social e intelectual

da região das minas de ouro em fins do século

XVIII.

Uma das filhas de D. Ana Júlia, de no-

me Maria Madalena de Almeida Gomes, casou-

se com Francisco Diogo de Almeida Vasconce-

los. nascido na fazenda do Gualaxo, no munici-

pio de Mariana. a 7 de setembro de 1845, irmão
' 

do historiador Diogo Luiz Pereira de Vascon-

cellos descendente também' de tradicionais fami-

lias do Ribeirão do Carmo.

Filho de Diogo Antônio de Vasconcel-

los, por muitos anoa tabelião em Mariana e de

D. Luisa da Rocha Almeida, era Francisco Dio-

go neto por parte de sua mãe, do Tte. Cel. Joa-

quim Joaé de almeida e bisneto do Conselheiro

José Joaquim da Rocha, um dos vultos mais des-

taeados da História do Brasil, notável da Inde-

pendência e do Império, artífice do «Fico», cuja

modesta caminha até .há pouco existia na Rua

da Olaria. Diogo Antônio, por sua vez, era filho

de Francisco Joaquim da Cunha Ca6tro, môço

fidalgo, Capitão do 3". Regimento de Cavalaria

de linha, da Comarca do Rio daa Velhas, e de

suá mulher Ana Rosa de Vasconcellos, irmã de

Bernardo Pereira de Vaacbncellos e de Franeis-

eo Diogo de Vasconcellos, estadistas, do Impé-

rio e filha do Dr. Diogo Pereira Ribeiro, júris-
consulto, poete, historiador, formado em Coimbra,

reeidento em Mariana desde 1788, e de sua mu-

lher, D. Maria do Carmo de Souza Barradas, com

qoem se casou na Capela de N. 8. do Carmo, a

23-XM785, eendo padrinhos Tomas Antônio Gon-

saga, o Intendente Francisco Gregório Pires Ban-

de ira e o Juiz de Fera, Inácio 
' 

José de Sousa.
Por sua vez, D. Maria do Carmo, fnarianenee de
velha estirpe, nasceu a 12-5-1765 e era filha de

Dr. João de 8ouza Barradas formado em Cola-

bra, nascido na fssenda da Taquara Queima-

da. taabéa em Mtriaoa a 7-9-1735 o de soa mu-

ttor, D. Jáciota Maria de Tavtredo da Foaseea

•#aw- 
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ria Marislsss, ora o historiador Salomão dei
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ses de época. Dai, talvez, seu acendrado amor

á terra natal, a quem dedicou sempre as me-

lhores e mais inspiradas páginas de sua obra

literária.

Foi éle batizado na poróquia de São

Caetano de Mariana, aos 3- 6- 1877, pelo padre
Marcos de Oliveira Lopes sendo padrinhos os

seus tios, Luiz Diogo de Almeida Vasconcellos

e sua mulher D. Olímpia Etelvina Gomes, eh-

tão moradores na fasenda do Gualaxo, patri-
mônio da familia Vasconcellos.

Nasoido em lar afortunado, por aza-

res da fortuna, viu-se Salomão de Vasconcel-

los, ainda oriança, passando tôda a sorte de

dificuldades, uma véz que seu pai, nas lides

políticas da época, tudo perdeu, quando ape-

nas iniciava a criação da familia. Recolhe-

ram-se todos ent&o, em 1888, ao velho solar

avoengo do Gualaxo, onde o pequeno Saio-

mão passou a levar vida rural, ajudando em

todos os serviços próprios de sua idade. Ter-

ceiro filho do casal, vendo sua mãe que éle

não poderia mais permanecer naquela situa-

ção, mal sabendo as primeiras letras, já com

15 anos de idade, tomou a iniciativa de enviá-

lo para casa de um «seu irmão que morava

em Ouro Prêto. No dia escolhido - é o pró-

prio Salomão de Vasconoellos quem conta em

suas memórias - «Tudo 
já preparado, arreei o

meu cavalinho alasão e parti. Sai sôsinho, es-

trada em fora, rumo de Ouro Prêto, levando

no bolso a carta de apresentação a meu tio

e, na garupa, a trouxinha de roupa, arranjada

por minha mãe, -únicos haveres com que ia

enfrentar o futuro, além da vontade de apren-

der que cintilava Jncontlda no meu espirito».

Foi de muita luta o inicio de sua

carreira: chegava a vender jornais velhos,

conseguidos por favor de amigos, parentes e

conhecidos, para, com o produto da venda,

comprar velas que o permitissem estudar h

noite. Assim adquiriu, com paoiência e cora-

gem, durante os anoa de 1892 a 1895, ós ne-

cessárias conhecimentos ds gramática, das

quatro operações e da arte da Taquigrafia,

que tanto ia lhe valer mais tarde.

Para melhorar os seus conhecimen-

tos de português, passou alêr os jornais,
conversava com os piamos mais adiantados, a-

lunos do Liceu, e começou a se interessar pe-
la literatura, devorando livros de José de A-

lencar e Cassimiro de Abreu, que tomava em-

prestado. Tomou gôsto também pela taquigra-

fia e, em 1896, por indioáção de um tio, con-

seguiu um professor dessa difícil arte. Todos

os seus colegas de turma eram já homens fei-

tos: D. Aurélio Pires, professor de Ginásio Ofi-

ciai; Arthur Rosemburg, funcionário bancario;

Jose Neves e Arthur Feüoíssimo, funcionários

da Secretarias das Finanças; Porfirio Lima;

Fabrício Andrada, Quintiliano Cabral, Adolfo e

Alfredo Heilbuth e mais dois estudantes da Es-

cola de Minas • Jorge e Benjamim Brandão.

Quando foi apresentado ao mestre, Dr.

Cornélio Vaz de Mello, êste mirou-o de alta e

baixo, notando a sua pouca idade e perguntou-
lhe: «Menino, você quer mesmo aprender isto?

Olha que a cousa não é brincadeira!» -Salomão

de Vasconoellos respondeu: «Vou experimen-

tar». Vendo e 
professor a resolução daquele

rapazinho de 16 anos, matriculou-o no curso.

Em menos de um mês de estudo, já al-

cançava os mais adiantados da turma. No ano

seguinte, terminava o oontrato de profissionais

paulistas, taquigrafos dos trabalhos do Con-

gresso Mineiro e o professor schou que 
»ignn«

de seus alunos poderiam concorrer àqueles
serviços. Resolveu assim passar um exame prévio
na clast»e, para escolher os dois que poderiam
assinar os oontratos nas duas easas do Congresso

(o Senado e a Câmara) e declarou do antemão

que o julgamento se faria com todo o rigor, pelo
critério de maior veloeidade na escrita e do
menor número de faltas.

Corrida a prova, proclamou o mestre:

. .. „ 
Pa*» o contrato da Câmara, veneeu

Arthur Rossmburg o, para o Senado... o «ae-
nino».

. , . Tal fato foi eoaoatado ao «Farol» de
Juiz de Fora, do 16 do sraio de 18M. No «Minas

24 o 30, o ao «Joraol do Comércio»
de 29, do mesmo aés o aao.

O primeiro nnntatn do filial n do Voa-
concelloe coa a profissão se deu na reabertura

do 1885, contando éle
ie anoa do idade "
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Natícia da Rádio Ctiiiikas

Ao tomarmos posse desta Arquidioce-
se, envidamos esforços no sentido de fundar um

jornal e uma radlofusora.

Ai estão, de há anos, *0 Arquidioce-
sano» e a.«Rádio Congonhas* cumprindo mo-
desUmente sua missão para o incremento do
Reino de Deus.

Veio, ao depois, o Concilio Vaticano 11
incentivar êtste apostolado, com o Decreto sôbre
os Meios de Comunicação Social.

A Rádio Congonhas, aos cuidados da
benemérita Congregação do S8. Redentor, inicia-
ra sua tarefa em campo restrito. Após aturados'
labõres de seu atual dinâmico Diretor, Revmo.
Pe. Marcos Fernandes Guabiroba C.SS.R., conse-

guiu a emissora nova onda, que está conse*guin-
do maior penetração, funcionando, em fase de
experiência, em ondas tropicais, faixa de 62 me-
tros, freqüência de 4.795 KHz, diáriamente, das
6 ás 22 horas.

Assim, vêm a ela ohegando numerosas
correspondências não só de Minas como dos Es-
tados do Espirito Santo, Alagoas, São Paulo, Pa-
raná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, oomu-
nioando sua audição.

Pretende esta Rádio entrar em cadeia
dom outras Rádios católicas do Brasil.

E' nossa intenção levar semanalmente
á Arquidiocese uma palavra de orientação e in-
formação.

Muito desejamos que o Revmo. Clero
lhe envie suas principais notícias para irradia-

ção. Tenciona a Rádio entrar em contacto com
cada Pároco a fim de divulgar oa principais dn-
dos históricos de sua Paróquia.

Temos, pois, a satisfação de convidar
o Revmo. Clero, Religiosos e Religiosas e os
Fiéis, em geral, para a inauguração festiva da
nova onda da Rádio Congonhas, voz da Arqui-
diocese, nò próximo dia 19 de novembro, segun-
do as previsões do momento. Maiores informa-

ções serão comunicadas oportunamente.

Abençoi o Senhor Bom Jesus de Ma-
tosinhos a Rádio Congonhas a fim de que ela
cumpra sua missão de servir fielmente a causa
de Deus e da Pátria.

Mariana, 23 de outubro de 1966

t Oscar, Arcebispo de Mariana

prõferirnãTâãtrlzTTp^

ferências sôbre a «Paixão de Nosso Senhor Je-
sus Cristo». Tendo assistidoo á Primeira, tão e-
mocionado ficou o jovem Salomão que, no dia
seguinte, munido de papel e lápis, passou a a-

panhar taquigráficamente as demais. Tão bem
se ajustou no mistér que, entregando depois ao
orador suas conferências já traduzidas, êste as
féz públicas, honrando o seu colaborador oom
esta homenagem no frontesplclò do folheto: «8te-

nografadaa por Salomão de Vasconcellos».

Foi essa a primeira vez que o futuro
historiador viu seu nome em letras de fôrma.

Depois désse treino, passou t&mbém a

praticar a arte, na Academia de Direito, reoen-
temente fundada em Ouro Prêto, o ali entregou-
se a apanhar as sábias lições de Filosofia do
Direito do consagrado professor Dr. Antônio Au-

gusto de Lima.

Foi cerbynente, mercê dessas aoerta-
das providências quo conseguiu éle o desemba-
roço o a técnica neoessárias para asrooor a gran-
de honrado entrar para os qusdros do Congresso.

Com o 
que ganhava na profissão, pss-

sou Salomão do vasconcellos a ajudar a familia,

eomprande logo para soes pois uma easa na ohá-
cara do campo do Raimundo, ea Ouro Prêto.
Continuou também oe sons estados de humaaida-

dos o de tal sraaeira se esforçou quo, mi 1888,

já possuis todos oo oxaaoo do proparatórioo pa-
ra o ingresso ao carso .superior. Nesse mesmo

ano, 
porém, 

teve a infelicidade do perder sou

pni, falecido no 18 do agôstp. Passou a ser ea-
tão o snstentáoulo do soa familia, soaposta do
sua velha ale o doas irsUs solteirão, boa es-
merada odoooção áe irmãs, ftrasndo ai sa cor-
so superior, ama delas hajo Religiosa Doaiaioa-

aa a esss e a outra professora apeooatsda, e
¦orientava oo desrais irados, ajadaado-oo oa vá-

Jttts Maria,
(OraHnno no prúalmt mimere)

'V. *


